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os pro testamcoilt It priva& a 
com os preços congelados desde 
o início do Real." 

Segundo Salim, as empresas 
privadas "sã se interessam pelo 
filé mignon do setor, corno as em-
presas de São Paulo e do governo 

fyderai", 
O protesto de 

ontem contou com 
C ATO 	cerca de 2.000 

p.-Irticipantes, 
gund,) estimativa 
do Sindicato dos 

CARO 	Eletácitarios. En- 
tre eles, 	ex mi- 

DIA 13 	nistr(y do Trabalho 
Antônio Rogério 

Sin~lista 
tarifas subiram em paises 

onde CO~ChlaS 
foram v?nd~ 

GOSTÁ BILE NICOLE-ri A  

Sindicato dos Eletricitá-
rios de São Paulo realizou 
ontem, no bairro do Caou  

buei, urna ma Mi:e:si-ação contra a 
Possível Práutiztioão Eletro-
panio, Segundo o vice-presidente 
da entidade, Antônio Carlos dos 
Reis, o Saiim, o governo paulista 
não está querendo disc-utir com 
os empregados a forma corno a 
empresa será vendida, contra-
dando promessas de campanha 
do governador Mano Covas. 

-Somos contrários à privatiza-
ção poroue, em °urros países °ri- 
de ela foi feita. ácabou sendo da-- 

nosa à sociedade", afirma Salim. 
Na Inglaterra e na Argentina, se-
gundo ele, a tarifa aumentou 
mais de 30% depois que o siste-
ma energético foi privatizado. Na 
Inglaterra, diz, o0 mil trabalha-
dores perderam 
seu emprego de 
pois que as em- 

- 

presas energéticas 	NOV 
passaram para o 
setor privado. 	 ES 

Na Argentina, 
prossegue Salim, 	MÂR 
o preço do mega- 
watt chegou a 	PARA 
custar US$ 100 e 	 
só recear enn:?rite 
caia para US$ 00 .  No Brasil, 
custa.cerea de US$ 58. "A Esceisa 
foi privatizada e a primeira coisa '  

iie a empresa anunciou é que 
precisa aumentar as tarifas", 
afirma. "Mas o sistema todo está 

Magri, funciornittio 
da Elytropaulo 

Dia 13, sín(ficatos de várias es-
tatais paulistas, como a Cy.w, e o 
Banesp devem Pizer outra m a-
n festação contra a privatizacão 
dessas empresas. 


